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O Recado é leveza!  
Nada de agressão ao próprio ritmo e limite! 
Leveza. 
Simplicidade na essência, sem pesos. 
Nada vai acabar 
Tudo continua, sempre. 
Concentração, Foco, Determinação. 
Devagar, no próprio ritmo,  
Mas mantendo a constância 
Sem desfocar,  
Sem desconectar e  
Tudo na leveza. (Freire, M., 2008, p. 30). 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 
Em minha Monografia, trago a importância  da conexão interna para me tornar 

uma professora de excelência, refletindo sobre  minha trajetória como aluna e 

educadora desde o primeiro contato na educação infantil, trazendo minhas 

inseguranças, principalmente, em minhas práticas em sala de aula. Diante das 

práticas metodológicas do Pró-Saber fui me reconstruindo e me tornando uma 

professora que valoriza a educação infantil. Através das minhas memórias da 

infância, fui me desconstruindo para poder construir o novo, desejando não ser 

o educador que tive na infância. Desejo que minha escrita seja uma fonte de 

inspiração para todos os professores que acreditam em uma educação de 

qualidade para todas as crianças, valorizando sua bagagem de vida e 

tornando-se um professor-pesquisador, que aprende junto com seus alunos.  

 
Palavras-Chave: Transformação; Memória; Construção; Desejo. 
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INTRODUÇÃO 
 

Estar no Pró-Saber é transformação, conexão, memórias, 

pertencimento. É lançar um olhar transformador para a educação infantil, 

respeitando o saber de cada indivíduo, sabendo que a criança não chega vazia 

na sala de aula, que já tem sua vivência, experiência e visão de mundo, 

trazendo culturas e pensamentos.  

É através da nossa história que vamos nos reconstruindo, escavando 

memórias e lembranças.  O olhar de cada um de nós nos fez mudar de alguma 

forma, nos conectando com o outro e principalmente com o olhar para si 

mesmo, se reconhecendo, com a nossa própria identidade que muitas vezes 

não é valorizada. O olhar de enxergar as crianças nesse mundo como seres 

humanos, que têm seus direitos de ser criança, de pensar, falar, agir, descobrir, 

ensinar e sempre respeitando cada tempo necessário para que possa se dar o 

direito da criança ter um desenvolvimento saudável, sendo livres para explorar 

o mundo.  

 
Fotografia 1: Encantamento    

 
Autoria: Angela Proença. Pró-Saber. Rio de Janeiro  - 2024 

 

Pisar no chão do Pró-Saber me fez ver o quanto precisamos nos 

conectar com nós mesmos para nos tornar em um professor de excelência, que 
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seja capaz de mudar o mundo que se constrói  através de memórias. Escrever 

me fez sentir livre, mergulhar nos meus pensamentos e reflexões com 

questionamentos e sem julgamentos. Me reconectar com a infância me fez ver 

o quanto não tive liberdade para desenvolver meu pensamento e aprender de 

uma forma saudável, não pude deixar fluir minhas curiosidades e meus desejos 

foram para baixo do tapete. O professor sempre se fez presente como dono do 

saber, deixando a minha aventura de desenvolvimento de lado, aplicando um 

ensinar engessado na sala de aula.  
Quando o adulto fala da infância geralmente se reporta à experiência 
do outro, e dificilmente se reconhece nessa história, como se a 
criança que habita o adulto já não encontrasse palavras para dar 
conta dessa experiência esquecida. O diálogo do adulto com a 
criança depende, num certo sentido, do diálogo do adulto com seu 
passado, com sua infância. (Pereira, Jobim e Souza, 1998, p. 40).       

 

Em 2022, quando comecei no Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil, me sentia insegura com as escritas, que sempre eram feitas 

de forma  resumida e descritiva, por conta do medo de me expor e ser julgada. 

Acredito que esse medo e insegurança vem da minha época de estudante, 

quando eu era muito cobrada em falar o certo e sendo muitas vezes calada 

pela professora, que se achava dona do saber, bloqueando meus 

pensamentos, sem dar chance de trazer minhas memórias, medos e 

conquistas. Construir o conhecimento através dos outros nos alimenta de 

coragem e força para ir em frente.  

O Pró-Saber tem esse método baseado no mergulho em si, o que para 

mim foi uma terapia. Como diz  Madalena Freire, “Aprender dói”, mas escrever 

é libertador; antes, porém, precisamos nos curar das feridas, nos tornando o 

próprio autor da nossa história.  

O primeiro ano do Pró-Saber nos educa e nos conecta com nós 

mesmos, olhando para a nossa história, reconhecendo e valorizando a nossa 

identidade, conhecendo o eu e o outro. A conexão e as memórias nos trazem 

lembranças que muitas vezes achamos estarem mortas dentro da gente, mas 

essa reconexão me fez lembrar de quando cheguei no ambiente da escola. 

Confesso que me senti perdida, desesperada, insegura, medrosa por ter que 

lidar com tantas crianças desconhecidas e ter a responsabilidade de as 

reconhecer pelo nome e não misturar seus pertences. Não conseguia me 
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aproximar muito das crianças, sempre me via distante, me sentia um pouco 

travada no ambiente escolar. Trazer essas memórias me faz lembrar de 

Bartolomeu Campo de Queirós na seguinte fala:  
Memória não tem filtro e armazena tudo. Memória a gente não rasga, 
não joga no lixo, não lava com sabão. Memória é sentinela, e nos 
vigia sempre. A memória não vê mas não tira o olho. Vai somando 
vida afora. Tudo que a gente olha, ouve, toca, come, cheira, a 
memória não esquece. E, de repente, transborda mais rápido que 
enchente. Coisas que a gente só imagina, a memória guarda. E fatos 
que a gente nem sabia que sabia rompem sem mais nem menos no 
pensamento. Memória é uma biblioteca sem livros. Memória nos 
engorda sem ninguém perceber. (Queirós, 2018, p. 11). 

 

Estar na educação infantil, num primeiro momento, foi um desejo de ter 

meu próprio dinheiro, aquele desejo de ter a minha própria independência 

financeira. Não tinha esse desejo de trabalhar com as crianças, sempre pensei 

no dinheiro que iria receber no final do mês. A oportunidade surgiu por meio da  

minha irmã, Danielle, que já estava na Escola Parque, na função de auxiliar. 

Ela sempre esteve ao meu lado, tanto pessoal como profissionalmente, me 

dando conselhos de como agir com as crianças, como ter organização e me 

acalmando, porque tudo iria dar certo. Para minha sorte, em 2014, abriu uma 

unidade nova para Educação infantil, na Escola Parque, e surgiu a 

oportunidade de exercer a função de Auxiliar de Recreação. Confesso que 

sempre achei estranho esse nome da função - auxiliar de recreação -, até 

porque recreação é animadora de festa, que sempre está na função de 

monitora em festas infantis. Aliás, já trabalhei como monitora e sei bem que 

funciona diferente do ambiente escolar.  

 
Fotografia 2 - Arte em ação  

 
Autoria:  Fernanda Pestana. Rio de Janeiro. Escola Parque. 2014 
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No começo, foi um grande desafio,  sempre tinha em mente que a minha 

função era levar ao banheiro, trocar fralda, limpar o nariz quando estivesse 

sujo, trocar a roupa no final do dia para que os pais reconhecessem o cuidado 

que estava tendo com a criança. Sempre observava as professoras que 

estavam em volta e pensava que elas levavam jeito com as crianças, 

conseguiam fazer com que se organizassem, dando autonomia, e me pegava 

pensando “por que a criança não consegue ouvir meus comandos?”  

Por incrível que pareça, eu sempre tive uma ligação muito forte com as 

crianças, minha presença fazia com que elas se aproximassem de mim com 

facilidade, mas sempre ficava sem jeito, sem saber como lidar com as 

situações. Na Escola Parque Barra, sempre tive ajuda das professoras e 

educadoras que já trabalhavam naquela área e tinham uma bagagem bem 

grande na educação infantil. Tive apoio para me enxergar e me sentir 

necessária para as crianças. Sempre fui muito bem avaliada pelos meus 

superiores e essa boa avaliação fazia com que eu me entregasse, me 

arriscasse cada vez mais. Saber que estava no caminho certo, fazia-me sentir 

segura, como se tivesse colocando combustível para seguir em frente, sempre 

achando que o básico era o necessário para a criança.  

 
Equipe Escola Parque Barra  

 
Autora: Soraya Bittar. Rio de Janeiro. 2015 
 

Comecei a me dedicar, como se as professoras que estavam em minha 

volta fossem me alimentando de forma simples e prática, me mostrando o jeito 

de agir, a postura, a fala que se deve ter com as crianças, assim me tornando 

mais segura e acreditando que poderia dar o meu melhor. As crianças que 
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precisavam de colo e uma atenção maior ou que choravam no momento da 

entrada, por serem tão pequenas, sempre foram um desafio para mim. Não 

sabia lidar com os choros, ficava sem saber agir naquele momento e sempre 

precisava da professora para me ajudar.  

No decorrer do tempo e na adaptação, as crianças conseguiram ter mais 

confiança em meu colo e me deixar como uns dos pontos de apoio na vida 

delas dentro da escola. Sempre era uma rotina meio previsível, com hora do 

lanche, troca de fralda e eu sempre fazia tudo no automático. Era uma corrida 

contra o tempo para que pudesse dar conta de tudo dentro do planejamento da 

professora, famoso efeito máquina de produção. Sempre voltava para casa e 

estava exausta por todo meu dia corrido, achando que a educação infantil era 

uma barra pesada para se trabalhar. Sempre carregava comigo as lembranças 

da minha infância, de como os adultos me tratavam, achava que o ensino da 

Escola Parque estava errado, por ser construtivista. Sempre estudei em 

escolas públicas onde o ensino não era muito valorizado, um ensino 

engessado pela Secretaria Municipal de Educação (SME), que trabalha a 

mãozinha carimbada no papel. Quando cheguei no fundamental, tive 

aprovação automática pelo prefeito.  

Em 2017, engravidei da Valentina; para o meu bem estar tive que trocar 

de unidade e fui transferida para a Escola Parque Gávea, próximo da minha 

casa. Após a minha licença maternidade, vivi outro desafio. Além de deixar a  

minha bebê em casa, tive que ir para um lugar onde não conhecia ninguém.  

Não sabia como seria a recepção, se iriam gostar do meu trabalho como 

gostavam na outra unidade. Era como se fosse voltar no tempo, me senti a 

mesma menina que entrou na Escola Parque em 2014, com insegurança e 

medo.  

Para minha sorte, a Marcia Rosa, que já trabalhava na unidade da 

Barra, foi meu ponto de apoio e estava na mesma unidade da Gávea como 

minha coordenadora, mas isso não era o suficiente para me sentir segura, 

porque, além dos adultos, as crianças também eram novas para mim. Parecia 

que toda a minha vivência e experiência estavam no meu esquecimento, como 

se tivesse ido embora tudo que aprendi no ano de 2014. Com o passar do 

tempo e passando por desafios, foram surgindo lembranças de falas que ouvia 

das professoras que me orientavam dando dicas, ajudando para o meu 
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desenvolvimento profissional. Assim fui me dedicando na prática e me tornando 

corajosa para enfrentar o novo. É experiência aquilo que “nos passa”, ou que 

nos toca, ou que nos acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma. 

Somente o sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria 

transformação” (Larrosa, 2022, p. 19).  

Com o passar do tempo, as minhas colegas de trabalho foram tendo 

confiança no meu potencial e fui conquistando aos poucos a minha segurança 

para exercer a minha função. Estava em um ambiente novo, com crianças 

novas, então me entreguei a elas e sempre tive um olhar mais atento para que 

pudesse dar suporte para as professoras. Recebia muitos elogios e sempre 

ouvia “Você tem que fazer pedagogia”, mas não ligava muito para isso, 

continuava dando o meu melhor, achava que era o básico para as crianças, 

levar ao banheiro, oferecer um brinquedo, sem saber que educação infantil vai 

além do cuidado. É na educação infantil que a criança se desenvolve, se torna 

autora de sua própria história.  

Em 2021, recebi o edital do Pró-Saber através de uma reunião de 

equipe apresentado pela a coordenadora Márcia Rosa, que sempre nos 

orientava a ser educadoras melhores e incentivou o grupo de auxiliares a se 

inscrever no edital. Não conhecia o Pró-Saber, mas já tinha ouvido falar com 

muitos elogios. Fiquei um tempo pensando sobre o assunto, mas todos os dias 

ela me perguntava se já tinha feito a minha inscrição.  

Pesquisando a página do Pró-Saber, meu desejo floresceu e minha 

curiosidade aumentou. Meu marido, Carlos Eduardo, foi a minha coragem para 

enfrentar mais um desafio, já imaginava que seria um pouco cruel deixar a 

minha filha Valentina um pouco de lado. Mas, conversando comigo mesma 

pensei: “Chegou a hora, preciso ir, seja o que Deus quiser.” Era como se 

estivesse entrando em um túnel, sem saber o que iria acontecer pela frente. A 

coragem apareceu e fiz a minha inscrição, logo em seguida descobri que 

Mirlan, Maria das Graças, mais conhecida como Gracinha e nossa parceira 

Claudiana, que fazem parte da minha equipe, resolveram se entregar nessa 

aventura também.  
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Fotografia 3: Primeira vez no chão do Pró Saber.  

 
Autoria: Claudiana. Rio de Janeiro. Pró-Saber. 2021 
 

Não lembro exatamente a data da inscrição, mas sei que foi entre 4 de 

outubro e 3 de novembro de 2021, pois no dia 5 de novembro recebi um email 

com a confirmação. Foi um dia de muita alegria e nervosismo também, pois 

ainda tinha etapas para enfrentar e concluir. O medo se instalou em mim com o 

pensamento “será que vai dar certo? Será que vou dar conta? Será que é isso 

que eu quero?” No dia 07 de março de 2022, tivemos a primeira aula inaugural 

no Pró-Saber. Estava ansiosa, nervosa, com muito medo, mas feliz ao mesmo 

tempo por estar ali, dando início ao novo ciclo na minha vida, ainda em meio à 

pandemia da Covid 19.  

A metodologia do Pró-Saber  me fez debruçar sobre os diferentes 

documentos que registram o meu percurso, as sínteses da aula, os registros 

fotográficos, trabalhos realizados, textos estudados, entre outros. Na 

monografia, trago o que ressignifiquei a partir dessa escavação. 
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1 ENCANTAMENTO PELA EDUCAÇÃO INFANTIL  
 

Nesta primeira parte do meu trabalho, apresentarei reflexões sobre a 

metodologia utilizada na formação do Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil do Pró-Saber, e que embasa a concepção de 

ensino-aprendizagem proposta por Madalena Freire, diretora pedagógica do 

curso.  A foto que abre este capítulo traz o meu encontro com ela, quando logo 

me encantei pela sua simplicidade e sua força de acreditar numa educação 

potente. Madalena é um ser de luz, que nos inspira a cada encontro, nos 

impulsiona a nos arriscar, que modifica o nosso olhar, que alimenta a nossa 

identidade e que nos torna GRANDES para enfrentar o medo.  
 

Fotografia 4: O primeiro encontro a gente nunca esquece.  

  
Autoria: Mirlan Conrado -  Pró Saber. Rio de Janeiro. 2022 
 

Estar diante dela é uma emoção e uma inspiração para o processo da 

aprendizagem, nos tornando potentes e capazes de lutar por uma educação de 

qualidade, respeitando o tempo de cada ser humano. É com o outro que 

construímos um novo saber, um novo olhar atento e até mesmo nos 

conhecemos, nos descobrindo através de nossas memórias, lembranças e  nos 

desconstruindo para nos construir e renovar nossa vivência na educação. É 

preciso estar disponível para aprender em grupo, estar em grupo. É através do 
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outro que vamos ativar memórias que vão parecer esquecidas, mas que 

estarão ativas lá no nosso inconsciente.       

    

 
Cada encontro: imprevisível.  
A cada interrupção da rotina: algo inusitado  
A cada elemento novo: surpresas   
A cada elemento já parecidamente conhecido: aspectos 
desconhecidos.  
A cada encontro: um novo desafio, mesmo que supostamente já 
vivido 
A cada tempo: novo parto novo, compromisso, fazendo história.  
A cada conflito: rompimento do estabelecido para a construção da 
mudança.  
A cada emoção: faceta insuspeitável. 
A cada encontro: descobrimentos de terras ainda não desbravadas. 
(Freire, M., 2008. p. 103). 

 
Registrar os pensamentos e reflexões sobre nossa prática nos ajuda a 

pensar como ser um professor, pesquisador, responsável por nossos 

planejamentos, sabendo da necessidade de cada criança. O olhar observador 

nos torna pesquisadores de  interesse, curiosidade e nos permite até sentir o 

grupo, como as pessoas grandes ou pequenas estão se relacionando com o 

conteúdo desenvolvido no dia. Será que consegui alcançar o meu objetivo 

naquele momento? Como podemos chegar a essa observação? Com o registro 

diário. Como lembrar se não registrar?  

Precisamos trabalhar isso em nós, este hábito de escrever o que 

vivemos na sala de aula, para que possamos pensar sobre cada criança, cada 

assunto, momento e espaço de cada lugar da escola e colher bons frutos 

através da escrita. Quando registramos, pensamos na nossa prática daquele 

dia, no que deu certo, no que deu errado e podemos pensar como cada criança 

está se desenvolvendo, ver o que o grupo está interessado em aprender, 

descobrir.  

Nesse registro levo as memórias da minha prática: como voltar atrás se 

não lembrar? O interesse da criança se torna o nosso interesse. O professor 

precisa ser pesquisador a cada momento, ensinando e aprendendo a cada 

encontro na sala de aula. É difícil colocar em prática o registro diário, mas não 

é impossível, sempre me cobro a escrever o que vivi naquele dia, o que 

 



 
19 

observei e isso me ajuda na organização e a não repetir o que deu errado 

ampliando ideias, sugestões e trazendo a reflexão no registro.  

A cada dia é uma construção e uma descoberta sobre nós. O ouro do 

saber é meu, preciso me colocar como protagonista, trazer meu pensamento 

crítico e defender o que aprendi e aprendo com as crianças e com meu estudo. 

O professor não para de estudar nunca, precisamos ser curiosos, sempre 

estamos em construção. A professora não é dona do saber; é importante 

aprender junto com as crianças, se descobrir dentro da sala de aula. É também 

através do registro que começamos a nos conectar com as lembranças que 

vivemos no passado como criança, nossa época de educando.  

Sempre me pego pensando nos ensinamentos que vivi dentro da escola. 

Cada um de nós já teve uma professora que nos marcou de alguma forma. 

Sinto saudades, mas também sinto tristeza pela infância que perdi, por não ter 

vivido uma educação de qualidade.  

O Pró-Saber ampliou meu olhar, me tornando cada vez mais desejosa 

pela educação infantil, agora consigo me entregar com segurança para criança 

que encontro no caminho da vida. Agora sou uma pesquisadora que tem os 

olhos que tudo vê, um ouvido que valoriza a fala das crianças, valorizando sua 

visão de mundo. Tornar-me observadora me faz pensar quantas coisas 

valiosas já perdi por achar que na educação infantil as crianças só brincam. O 

Pró-Saber me tornou uma educadora que valoriza cada passo da criança na 

escola, que valoriza cada funcionário como educador.  

O meu desejo pela educação infantil floresceu desde o momento que 

comecei a colocar o amor em prática, deixei a questão do dinheiro de lado e 

me tornei a educadora que luta por uma educação de qualidade, que não 

aceita a educação engessada que viveu na infância. Quero ser a professora 

que deixa marcas, memórias boas para serem lembradas e inspiradoras na 

vida de cada ser humano, porque a criança é um ser humano que tem 

identidade, bagagem e cultura, e nunca um saco vazio no mundo.  
Se a gente não se valorizar, quem vai valorizar? A vida é complicada 
e absurda, cada um vem com uma missão, algo para fazer no mundo. 
Se eu não lutar, o que vim fazer? Estar na escola é educador. Os 
alunos refletem os professores. A gente só faz o que deseja. Trazer à 
nossa autoria. Ninguém é vítima, a gente sequer se aposta, a gente 
sempre escolhe o mais fácil. Não é culpa, é porque tem relação de 
ensinar os professores e saber o que foi aprendido pelos alunos. 
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Diferente de culpa e responsabilidade, percebe o ouro da existência 
de vocês com autoria. (Freire,.M., 2024) 

 

Escrever sobre a nossa experiência faz com que o outro se conecte com 

a gente através das suas memórias. Faz pensar nas suas vivências,  

incentivando a praticar seus desejos, com olhar mais cuidadoso para todos que 

estão em sua vida.  
A memória é algo marcante, que fica marcado na nossa mente, a lembrança 
aparece mas não fica, ela some. Só aparece quando algo instiga a nossa 
mente e lembrar, seja um cheiro, um gosto, um gesto, uma palavra. O poema 
da Madalena Freire que fala sobre a morte nos mostra que hoje somos 
diferentes, não somos mais a mesma de 2022, aquela lá morreu como diz a 
Madalena. Não é todo mundo que tem essa oportunidade. Estamos diante do 
nascimento da Monografia, a gente gerou muitos conhecimentos, saberes 
compartilhados, construção, vivências, culturas e histórias compartilhadas, um 
olhar amplo e de potência enorme na educação infantil. Ouvir a Madalena dizer 
que somos potentes me dá uma força muito grande para seguir em frente e me 
mostrar para o mundo, uma educadora de qualidade e capaz de fazer a 
diferença para as nossas crianças. Mostrar com as experiências essências, 
marcantes e dá uma chacoalhadas dessa nova identidade que está nascendo 
em mim. (Martins, 2024). 

 
1.1 Mergulhando na metodologia transformadora 

Não conhecia e não sabia como funcionavam os estudos do Pró-Saber, 

mas imaginava que seria igual aos estudos das outras universidades. Sempre 

queria compartilhar a minha conquista com as pessoas e sempre que falava 

sobre o Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil, com 

professores e estagiários da minha instituição, sempre elogiavam o método 

usado e ficavam muito felizes por essa conquista, sempre me dando apoio, 

interagindo e abertos para ajudar caso precisasse. Sempre ouvia dizer que o 

meu olhar iria mudar muito, iria conseguir entender o estudo da escola que é 

construtivista, entender o desenvolvimento das crianças, trazendo essa 

importância de cada um dentro de sala de aula e principalmente respeitando 

todo o processo.  

A vontade e o desejo começaram a florir dentro de mim,  me tornando 

mais curiosa para viver e aprender coisas novas que estavam surgindo e 

sempre tentando enfrentar o medo que gritava dentro de mim. O medo faz a 

gente quebrar as barreiras, nos reconstruindo, nos tornando capazes de nos 

reconhecer, dando valor a nossa origem, nossa cultura e identidade. 
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Os instrumentos metodológicos defendidos pela Madalena Freire são: 

observação, registro, avaliação e planejamento, destaco primeiramente a 

observação. A observação me fez desenvolver o meu olhar dentro da minha 

prática e da minha vida.  Observar nos traz aprendizado, pesquisa, 

descobertas e conhecimento. Foi através das minhas vivências dentro do 

curso, que fui mudando meu modo de pensar, me tornei crítica com a 

capacidade de trazer o que penso, contribuindo nas aulas com a minha 

aprendizagem e me tornando autora da minha história.   

Antes não achava a observação importante, sempre deixava essa 

responsabilidade para as professoras. Ficava distante, só marcava presença 

para o cuidado higiênico. Me via distante das crianças, sem muito interesse 

para me envolver nas brincadeiras ou me aproximar das conversas entre elas. 

Foi através do conhecimento adquirido nas aulas de Prática 

metodológica e Instrumento Metodológico que, além da observação, comecei a 

entender a importância da chamada em cada encontro, quando precisamos 

nos conectar ao outro e que é uma forma do professor convocar o aluno para a 

aula. Vi a importância do nosso nome, valorizando a nossa identidade, 

desconstruindo o famoso “Tia”. Por trás de cada nome há uma história e 

precisamos respeitar, valorizar essa bagagem,em grupo e estudando juntos.  
Tive uma tomada de consciência sobre a importância da observação, de 

refletir muito sobre tudo que deixei passar pelas minhas mãos sem dar muita 

importância, sem saber que estava perdendo o ouro, o desejo em vários 

momentos das criança, seja na sala de aula, nos pátios ou nos caminhos. 

Nestes percursos, muitas vezes, não damos importância para uma formiguinha 

carregando uma folha, por exemplo, mas se a criança ficar curiosa, vamos 

cuidar, pesquisar, aprender sobre a vida da formiga.  

Levei esse olhar curioso para a minha prática, sempre atenta, aberta a 

ouvir as ideias, curiosidades, descobertas, me tornando uma educadora 

pesquisadora e acolhedora. Além do meu olhar para as crianças, comecei a me 

observar no meu agir, como eu podia melhorar na minha prática, sempre 

tentava me posicionar e não cometer os erros do passado.  

Outro pilar do Pró-Saber é a escrita de sínteses, que é o nosso registro, 

nosso pensamento sobre a aula, estudo da aula. O registro é a nossa arma, há 

dias em que será difícil, uma luta a cada dia, mas temos que enfrentar. Como 
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diz a Madalena Freire - Pensar dá muito trabalho, aprender dói e o corpo fala - 

frases que ficaram marcadas no nosso processo, pois, realmente, o nosso 

corpo sente por cada luta que passamos por estar nesse processo de 

construção.  
No começo foi doloroso, foi confuso, fiquei perdida, um método novo na 

minha rotina, que exigia que escrevesse em uma época em que a tecnologia 

estava substituindo o lápis e a caneta. A síntese é o estudo da aula, é a nossa 

aprendizagem,  é mergulhar em nossos pensamentos, trazendo nossas 

vivências, experiências, dúvidas para interagir com o grupo seja concordando 

ou não com as ideias que surgirem. As sínteses são momentos em que os 

educadores e os alunos reúnem e discutem o que foi aprendido ao longo do 

processo da aula. Isso permite que os estudantes integrem seus 

conhecimentos, reflitam sobre suas experiências e reconheçam a evolução do 

seu pensamento. Esse movimento ajuda a formar uma base sólida para a 

construção da autoria, pois os alunos podem ver como suas ideias se 

conectam e se desenvolvem.  

Escrever sobre nós se torna massacrante, dolorido, pois mexe nas 

feridas que muitas vezes deixamos depositadas nas memórias esquecidas. 

Compartilhar nossos pensamentos no grupo me deixava em pânico, por 

sempre ter medo dos julgamentos, das falas dos outros, dos olhares tortos que 

estavam sobre mim. Sempre me via como se fosse tatu, sempre me 

escondendo para não ser vista. Toda vez que sentava em frente ao computador 

para escrever, me perguntava: será que tem necessidade de síntese  de todas 

as aulas? Achava um exagero, mas aos poucos fui aprendendo e conseguindo 

realizar a escrita, sempre tentando tornar o tempo meu amigo, porque 

precisamos nos dedicar e sempre pensar no nosso objetivo. 

Enfrentar a escrita me tornou mais segura e foi me tornando capaz de 

expor minhas ideias e pensamentos, podendo contribuir com a aula, trazendo 

minhas dúvidas, vivências e experiências. 

A observação defendida na formação também vai ajudar na escrita da 

síntese, exige o olhar do educador e do educando para que possa ter diversas 

visões em sala de aula e, assim, ajude na construção de cada encontro. Olhar 

para nossa aprendizagem é um dos Pontos de Observação lançado no início 

de cada aula e vem com foco reflexivo, exigindo que o educando traga seu 
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processo individual e do grupo, frente ao que foi desenvolvido e vivenciado em 

cada encontro. Nessa reflexão, podemos trazer nossas dúvidas, certezas e 

pensamentos sobre a nossa prática. Esses pontos são momentos de reflexão, 

onde os alunos observam suas interações e aprendizagens e as compartilham 

com todo o grupo. Eles servem para que cada um possa elaborar um olhar 

crítico sobre si mesmo e sobre os outros, enriquecendo o entendimento de 

como suas ações e pensamentos se manifestam em grupo e no ambiente 

escolar. 

Viver em grupo é desafiador, temos que lidar com as diferenças, incluir 

opiniões diferentes, vivências diferentes. No Pró-Saber, pude entender que é 

através do outro que irei me conectar, trazendo novos aprendizados e 

memórias cultivadas.  

A metodologia enfatiza tanto o trabalho individual quanto o coletivo. Nos 

momentos individuais, os alunos têm liberdade para explorar suas ideias e 

reflexões de forma autônoma. Já nos momentos em grupo, eles aprendem a 

colaborar, compartilhar experiências e respeitar diferentes perspectivas. Isso 

contribui para a construção da autoria, já que os alunos desenvolvem 

habilidades de argumentação e diálogo, essenciais para o aprendizado 

colaborativo. 

 

1.2 Um novo olhar para a arte e a cultura 
Além dos instrumentos metodológicos que destacamos acima, dentro do 

processo de ensino-aprendizagem do Pró-Saber, temos a Alfabetização 

Cultural, uma disciplina que prevê diferentes passeios fora do ambiente escolar 

da instituição e que oferece novas perspectivas e contextos para a 

aprendizagem. Estas vivências proporcionam aos alunos a oportunidade de 

observar e refletir sobre o mundo ao seu redor, conectando teoria e prática. Tal 

imersão em diferentes cenários pode ser um catalisador para a construção da 

autoria, pois amplia o repertório cultural e crítico dos alunos.  

Desenvolvemos reflexões importantes sobre a nossa cultura, a nossa 

história de vida, nos tornando capazes de nos sentir pertencentes, valorizando 

a identidade. Foi através de passeios em grupo, que fomos conhecer lugares 

históricos que nos mostraram a verdadeira história, que nos fez ver o quanto 

aprendemos de forma errada sobre a história da nossa cidade, lá na época de 
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estudante. Nunca senti vontade de visitar os museus da cidade ou ir ao teatro, 

mas essas experiências me mostraram a importância de estar em contato com 

a arte, a história e a cultura.  

O desejo de explorar e me desafiar a visitar lugares desconhecidos foi 

despertado, tornando-me uma pesquisadora e aprendiz da arte. Passei a 

compreender a arte de uma maneira mais delicada, sensível e reflexiva. Ela 

nos conecta, nos transforma, nos encanta e, por vezes, até nos descreve. 

Tivemos uma oportunidade única de conhecer lugares com marcos 

muito importantes na cidade. Uma oportunidade que não tivemos na época de 

educando, por conta das condições financeiras e outros entraves. Sou grata 

por todo conhecimento e passeios que realizei dentro do Curso, me tornei uma 

cidadã que valoriza a arte e a cultura com outro olhar, mais amplo e reflexivo.  
 

Fotografia 5: Teatro Municipal  

 
Autoria: Desconhecida.  Rio de Janeiro. 2024 

 

A cultura nos move, nos torna uma sociedade menos preconceituosa, 

nos faz refletir sobre histórias passadas e faz com que nós tenhamos essa 

curiosidade sobre o nosso mundo, promovendo o mergulho em si, valorizando 

a nossa cultura, a cultura do outro, ampliando nosso repertório de vida, nos 

tornando um ser humano com mais ideias.  A arte tem esse poder de nos 

inspirar e eu acredito que arte e cultura têm que estar juntas, mas será que 
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toda arte tem cultura? Será que toda arte traz uma história significativa? Fiquei 

refletindo sobre esse assunto.  

A experiência com a disciplina Alfabetização Cultural me fez mudar em 

relação à arte e à cultura; hoje vejo a importância desse assunto em sala de 

aula, a importância de levar as nossas crianças para esses espaços que 

envolvem a história do nosso país, colocá-las dentro de outras culturas de 

forma leve e divertida. Me tornei uma educadora pesquisadora em todos os 

sentidos, hoje a arte me atravessa, me torna um ser pensante e cada dia vou 

me modificando para o bem de nossas crianças, nosso futuro.  

Concluo este capítulo afirmando que esta busca facilita a construção da 

autoria, ao promover um ambiente de aprendizado colaborativo e reflexivo, 

onde as experiências de cada aluno são valorizadas e discutidas. Essa 

abordagem não apenas enriquece a formação, mas também fortalece a 

autonomia e a capacidade crítica dos alunos. 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



 
26 

2 DESCONSTRUINDO E CONSTRUINDO NOVOS SABERES  
 

Na segunda parte do meu trabalho, me debruçarei sobre outras 

disciplinas que, ao longo dos três anos do curso, também me marcaram, 

começando pelas disciplinas “O brincar e a sua importância na educação 

infantil |” e “Etapas evolutivas do desenho”, por meio das quais, comecei a 

mudar o meu pensamento sobre a brincadeira e o desenho.  Comecei a dar 

importância ao desenhar e ao brincar, pois desenhos não são apenas rabiscos 

e brincadeira não é perda de tempo. São valores de cultura, ampliações, 

descobertas que são importantes para o desenvolvimento cognitivo da infância.  

 
Fotografia 6 - Tapete de Memórias  

 
Minha autoria - Pró Saber - Rio de Janeiro 2023 

 

A disciplina “O brincar e a sua importância na educação infantil" acendeu 

a luz da infância, me fez conectar com a Tamires criança, aquela que não tinha 

muitos brinquedos, mas adorava brincar com bonecas das primas, que sempre 

tiveram a coleção da Barbie. A professora Cristina Laclette Porto nos fez refletir 

sobre a importância da observação na brincadeira das crianças, principalmente 

nos momentos livres, nos fazendo refletir que a brincadeira não é um 

passatempo da criança, e sim um momento de descoberta, aprendizagem, 

cultura. É através da brincadeira que a criança se expressa e representa o seu 

mundo imaginário, capaz de aprender com o outro na sua interação.  

Nós educadores temos que valorizar e entender a importância da 

brincadeira na educação infantil. Mudei meu olhar para os momentos de pátio, 
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momentos de interação das crianças, comecei a refletir e levar para a prática 

essa valorização e comecei a renovar o repertório com brincadeiras da minha 

infância. Com meu olhar observador, comecei a organizar os brinquedos dentro 

de sala de aula, deixando ao alcance das crianças e, sempre que possível, 

tentava renovar os brinquedos trazendo materiais de outras salas, montando 

cabana, casinha, bonecas, jogos, fantasias. Quando disponibilizamos 

brinquedos diversos, as crianças começam a interagir umas com as outras, 

aprendem e compartilham ideias em grupo. Observando as brincadeiras livres, 

comecei a ver que as crianças se organizam, tem ideias, conseguem organizar 

regras e criar suas próprias regras dentro da brincadeira.  

Certo dia a professora Cristina Laclette Porto nos apresentou a 

brinquedoteca do Pró-Saber. Nossa, foi um dia bem divertido e me vi voltando 

na infância! Fiquei encantada com a quantidade de brinquedos que tinha no 

espaço tão organizado, foi viver um dejavu. Cada brinquedo nos conectava a 

alguma lembrança da infância, não podia deixar de pular corda com as 

cantigas mais marcantes cantadas pela turma: “O homem bateu em minha 

porta..”.  

Cada um de nós foi vivendo a criança que existe dentro da gente.  Fiquei 

imaginando as crianças naquele espaço tão rico de memórias, acredito que iria 

ser uma bagunça boa e um espaço bem aproveitado. Na sala de aula, sempre 

me vejo organizando cada cantinho, pensando em como receber as crianças 

em cada dia. Entendi a importância dessa organização dos brinquedos e isso 

me ajudou a ter esse olhar cuidadoso para cada espaço, para cada recepção 

das crianças. Agora, consigo sentar e brincar com elas, ajudando e ampliando 

a imaginação, trazendo a cultura lúdica.  

As brincadeiras estimulam a curiosidade e a imaginação das crianças, 

ajudando o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como resolução de 

problemas e pensamento crítico. Durante as brincadeiras, as crianças 

aprendem a trabalhar em equipe, compartilhar, resolver conflitos, 

desenvolvendo, assim, competências sociais essenciais para a convivência. O 

brincar também permite que as crianças expressem suas emoções de maneira 

segura, ajudando-as a compreender e lidar com sentimentos.  

As atividades lúdicas, especialmente as que envolvem movimento, 

promovem o desenvolvimento da coordenação motora grossa e fina. Através 
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dos jogos, as crianças assimilam conceitos matemáticos, linguísticos e 

científicos de forma natural e divertida, tornando o aprendizado  mais 

significativo. As brincadeiras com blocos, incentivam a criatividade e a 

inovação.  

A  instituição em que estou inserida - Escola Parque - é um ambiente 

amplo, que oferece diversos brinquedos e tem bastante variedade deles nas 

salas de aula, mas sempre pensei nas escolas e creches que não vivem essa 

realidade. Os brinquedos não precisam ser sempre comprados, nós, 

educadores, podemos criar nossos brinquedos, colocando a criança como 

autora da sua arte, trazendo sua criatividade, autonomia, oferecendo diversos 

materiais recicláveis, criando o seu próprio brinquedo não estruturado - algo 

que se torna essencial na educação infantil e que oferece diversos benefícios, 

estimulando a criação, permitindo a criança imaginar, criar suas próprias 

possibilidades de jogo, promovendo a criatividade e a originalidade. Ao interagir 

com os brinquedos não estruturados, as crianças enfrentam desafios que as 

incentivam a pensar criticamente e a encontrar soluções de forma 

independente. São diferentes texturas, formas, pesos, que permitem que a 

criança explore e aprenda através dos sentidos.   

O brinquedo não estruturado incentiva a criança a brincar em grupo, 

ajudando a desenvolver habilidades sociais, como colocação e comunicação. 

Eles podem ser utilizados de inúmeras maneiras, o que significa que as 

crianças podem adaptar o brinquedo à sua própria maneira de brincar. Incluir 

brinquedos não estruturados nas práticas pedagógicas enriquece o ambiente 

de aprendizagem, promovendo um desenvolvimento mais social, cognitivo e 

físico. Assim, promover ambientes ricos em oportunidades para brincar 

torna-se essencial para o desenvolvimento integral da criança na educação 

infantil.  
O interesse genuíno pelo que as crianças dizem requer presença e 
disponibilidade numa postura de delicadeza. Mesmo que estejam em 
grupo ,cada criança é única e a escuta deve ser adaptada às suas 
necessidades individuais. (Martins, 2023)1 
 
 

A disciplina “Etapas Evolutivas do Desenho" me chamou muito atenção 

por conta da sua importância na educação infantil. O desenho é o pensamento 

1 MARTINS, Tamires. Síntese reflexiva. O brincar e sua importância na Educação infantil. Rio 
de Janeiro: ISEPS, 2023. (mimeo) 
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da criança, onde ela registra o que pensa e traz sua autoria e intencionalidade.  

Antes de fazer essa disciplina, achava que o desenho era algo não valioso, 

deixava de observar e oferecer para as crianças, por conta do gasto do 

material. Sempre oferecia algo direcionado, nunca um desenho livre, sempre 

intervia nas cores que a criança iria pintar. Tivemos uma aula com a professora 

Clara Araujo, que pediu para que nós registrássemos o desenho da infância; 

Nossa, foi algo marcante e reflexivo porque todos desenharam a mesma coisa, 

uma casa, uma árvore, os pássaros em forma de V !!!   

Começou a borbulhar na minha mente, “será que na minha infância eu 

só desenhava isso?” Acredito que a desvalorização seja por conta da falta de 

desenho na infância, falta de estimular a imaginação. Depois de adulta, eu não 

apresento uma boa habilidade em formas de desenhos e demoro muito a 

pensar no que vou desenhar. Não quero que as minhas crianças da Educação 

Infantil tenham a mesma dificuldade que a minha, preciso oferecer desenho 

todos os dias, oferecer muitos materiais para estimular imaginação e 

criatividade. Nunca imaginei que um desenho pudesse ajudar na alfabetização, 

por exemplo, nunca me liguei nessa importância.  

Lembrando que são etapas, logo, são evoluções que acontecem em 

diferentes idades. Numa das primeiras etapas, as crianças fazem traços e 

rabiscos aleatórios.  Esse estágio é fundamental para o desenvolvimento da 

coordenação motora e da exploração do grafismo, ou seja, não é apenas 

rabisco, é um significado, um pensamento e uma exploração de material e 

espaço. Vale ressaltar que tais etapas podem variar de uma criança para outra, 

e cada indivíduo pode progredir em seu próprio ritmo. O desenho, além de ser 

uma forma de expressão artística, também é uma ferramenta importante para o 

desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças, sendo também a chave 

fundamental para uma escrita de segurança no lápis.  
Ao refletir sobre estas duas disciplinas, penso logo em minha prática. E 

levar para a prática o que aprendi é um movimento construtivo - algo que está 

sendo bastante prazeroso. Cada vez mais, fui me tornando mais desejosa de 

colocar tudo que aprendi em prática. O brincar se tornou bastante divertido e 

curioso, me tornei uma educadora que tem olhos e ouvidos atentos na 

brincadeira livre, não sou mais aquela educadora que ficava distante das 

crianças. Agora, entro na brincadeira, apresento as brincadeiras da minha 
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cultura e infância, ampliando a imaginação, criação e repertório e sempre 

tentando mostrar que brincar coletivamente é mais divertido e que temos que 

respeitar as regras e principalmente nos momentos de conflitos. Quanto à 

questão do desenho, colocá-lo no planejamento é fundamental: deixar as 

crianças trazerem seus pensamentos, suas vivências e cultura, ampliando seu 

repertório, valorizando o desenvolvimento de cada traço e respeitando seu 

processo.  
O mergulho em si me fez pensar em toda a minha trajetória como aluna 

da educação infantil, comecei a pensar nos educadores que passaram pela a 

minha vida e vi que essa reflexão me torna cada vez mais corajosa para ser 

uma educadora que respeita o processo, que acolhe as ideias, que escuta o 

desejo de cada criança. Comecei a ver as crianças como sementes que, para 

colher bons frutos, precisam de um professor que regue os seus princípios e 

desejos.  

Com esses conhecimentos, nos tornamos sujeitos pensantes, nos 

capacitando a aprender, mudar, transformar, criar, fazer histórias e contar 

histórias através da nossa escrita e leitura no grupo, praticando o nosso 

registro pensante trazendo os conteúdos pessoais e profissionais. Tivemos 

uma volta ao passado nos conectando com as lembranças de vida como aluno 

e memórias como seres humanos. As memórias nem sempre foram boas, 

tiveram marcas dolorosas que estavam presas nas lembranças guardadas, 

mas quando compartilhamos nos libertamos de uma dor, como se fosse algo 

transformador e libertador, o fim de uma viagem para se começar outra. Sair do 

casulo nos ajuda a nos transformar e querer transformar o outro com as nossas 

histórias.  
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3 UM OLHAR MAIS SENSÍVEL PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Ao longo do curso, nos aprofundamos também na teoria para o 

aprimoramento da criança na aprendizagem, nos processos afetivo, psíquico, 

cognitivo e social, tornando possível a construção de conhecimento por ela. A 

teoria fornece informações valiosas, quando encontramos com a prática que 

envolve professores e alunos.  

Estudar os “Teóricos da Educação" nos ajudou a conhecer importantes 

teorias para refletir sobre a sala de aula, nos tornando capazes de trazer à 

nossa vivência e experiência para as aulas. Nos conectar com Paulo Freire nos 

deixou encantados, nos tornando educadores desejosos e pensantes. Eu o 

conhecia só de nome, mas tinha consciência que ele valorizava a educação de 

tanto que ouvia os educadores compartilhando frases escritas em murais e 

eventos que aconteciam na escola. Estudar seus pensamentos, especialmente 

suas ideias sobre educação, conscientização e prática pedagógica, realmente 

nos leva a uma profunda reflexão sobre a nossa experiência como professora e 

sobre nossa existência. Ele defendia uma educação crítica que promovesse a 

autonomia do aluno e sua capacidade de questionar e transformar a realidade.   
Entre os materiais apresentados e escritos por Paulo Freire, conheci o 

livro Pedagogia do Oprimido, onde ele defendia que o objetivo da escola era 

ensinar o aluno a "ler o mundo" para poder transformá-lo. Desde o primeiro 

contato, me mantive curiosa para conhecer mais sobre seus livros, 

pensamentos e estudos, assim podendo levar para a minha prática, me 

tornando mais pensante e capaz de possibilitar a produção de conhecimento. 

Freire (1987) dizia que ninguém ensina nada a ninguém, mas as pessoas 

também não aprendem sozinhas.  

Além dele, tivemos nomes importantes como Maria Montessori, 

Vygotsky, Freinet, entre outros, todos com papéis muito importantes para a 

nossa construção e formação no Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil.  

Não podia deixar de destacar a Oficina de Leitura e Escrita - OLE, que 

atravessou todo o curso, iniciando no primeiro ano, mas passando também 

pelos segundo e terceiro anos.  
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A literatura infantil tem um papel fundamental na educação infantil. É 

também através da literatura que as crianças desenvolvem a sua linguagem, 

exploram sua imaginação e aprendem seus valores como respeito, empatia, 

amizade, entre outros importantes para a sua vida. A literatura infantil é a peça 

fundamental para desenvolver seu interesse pela leitura, assim, ajudando no 

seu aprendizado contínuo. Elas identificam nos livros suas vivências, 

experiências e exploram suas emoções. O fundamental é apresentar diversas 

culturas e tradições, incluindo a literatura infantil no currículo da educação 

infantil.  

Refleti mais uma vez sobre a minha infância, e por que motivo não tinha 

esse desejo de aprender e de ler. Sempre tive dificuldade na aprendizagem e 

foi através da formação, que percebi isso. Em parte, foi por falta de leitura e 

principalmente de escrita, na minha infância. A memória que tenho com a 

minha professora da infância sempre foi a dela apresentando a história com 

fantoches, mas nunca com uma atividade de escrita, com materiais onde os 

desenhos já se encontram prontos para você colorir as letras pontilhadas.  

Estar praticando o que aprendi em sala me torna mais desejosa em 

aprender com as crianças e principalmente estar sempre em construção. Estou 

sendo mais valorizada dentro e agora elas me reconhecem como professora, 

podendo levar para minhas ideias, sugestões, observação, valorização da 

criança como leitora e ampliando a literatura dentro da sala de aula.  

 
Fotografia 7 - Olhares atentos 

 
Autoria: Letícia Soares. Rio de Janeiro 2024 
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Antes não tinha paciência em sentar e ler um livro, preferia ver filmes e 

séries. Eu ainda não tinha encontrado o desejo e o amor pela leitura, mas, 

quando fui conhecendo os livros infantis, comecei a ter consciência da 

importância de me conectar com a leitura e comecei a levar livros para casa, 

para apresentar para a minha filha Valentina. Eu tinha que despertar esse 

desejo nela, para que ela adquirisse esse gosto. É com a leitura que a escrita 

que conseguimos usar palavras formais e aprendemos palavras novas.  

Cada encontro com a Professora Liana Castro era um momento 

especial. Ela nos trazia um livro que nos encantasse e, na maioria das vezes 

representasse os nossos sentimentos. O livro que mais me marcou foi 

Guilherme Augusto Araújo Fernandes de Mem Fox e Julie Vivas (1995). 

Conheci autores, ilustrações, escritas, imagens e um mundo de livros infantis 

que desconhecia e foi a partir desse contato no mundo literário que o desejo 

floresceu, o desejo de ler com um olhar mais apurado, como diz Madalena 

Freire, o desejo de aprender. Me tornei mais desejosa de leitura e mudei meus 

interesses ao ter mais intimidade com a literatura infantil. 
 

3.1  Um novo sentimento para educação 

Tivemos ainda “Psicologia e Comunidade”, que me ajudou a entender a 

importância da família dentro do ambiente escolar, o quanto sua ausência afeta 

o desenvolvimento da criança. Conhecemos a obra de bell hooks (2013), que 

fala sobre as diferentes formas de amar e fiquei bastante interessada em 

entender as camadas do amor. Pude entender que era isso que estava sendo 

transformado em mim, o amor pela educação e que eu estava levando a 

liberdade de expressão para dentro da sala de aula. Ela afirma que o amor é 

uma ação, nunca simplesmente um sentimento.  

É assim que cheguei e vivi esse terceiro ano, colocando em ação tudo 

que aprendi, levando o amor para sala de aula. Me vejo mais próxima das 

crianças e acreditando no meu potencial.  
Nós educadores podemos ajudar as crianças a se sentirem valorizadas 
e encorajadas a aprender. Fazer com que as crianças de diferentes 
origens, culturas,  sejam respeitadas e aceitas, envolvendo amor, 
empatia, assim se torna uma sociedade mais saudável. O educador 
quando envolve escuta, respeito faz com que a criança se sinta 
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valorizada e segura de si, sabendo expressar seus sentimentos.2 
(Martins, 2024). 
 

Observei crescimento tanto em minha prática quanto na percepção 

sobre a importância da Educação Infantil, ao notar que passei a favorecer um 

ambiente de aprendizagem mais rico e acolhedor para as crianças. Essa 

jornada de autoconhecimento e desenvolvimento profissional foi para mim e é 

essencial para qualquer educador.  

O conhecimento adquirido ao longo desse período, seja por meio de 

formações, observações ou interações com crianças, certamente moldou a 

minha abordagem educativa. A vivência diária com as crianças me possibilitou 

uma compreensão mais profunda de suas necessidades, interesses e formas 

de aprendizagem.  

A experiência permite uma relação mais empática e conectada com as 

crianças, onde pude entender melhor suas emoções e suas dinâmicas sociais. 

Com o tempo, vou desenvolvendo mais criatividade nas atividades, criando 

experiências de aprendizagem que são mais lúdicas e significativas. O 

conhecimento ajuda a integrar teorias à prática, utilizando metodologias que 

promovem um aprendizado mais ativo e participativo, podendo trazer toda a 

minha bagagem.  

Antes eu só conhecia a educação tradicional, onde fui inserida na minha 

infância. Sempre fui ensinada a chegar na sala de aula, sentar em cadeiras 

arrumadas em fila e copiar escritas do quadro, muitas vezes  marcadas pelo 

dono do saber, que era o professor autoritário. Sentar em roda é muito mais 

significativo, pois podemos olhar para todos que estão à nossa volta; temos 

uma visão ampla, diferente da fileira de cadeiras. Além do espaço ficar mais 

amplo para a exploração do ambiente, as crianças conseguem em grupo, 

construir seus pensamentos coletivamente.  

Estou orgulhosa com tudo que aprendi, vivi e construí no espaço do Pró- 

Saber. Aprendi a respeitar cada evolução, cada momento e principalmente o 

tempo do outro e o meu tempo. Levo comigo a inspiração que tive desde o 

momento que entrei por aquele portão, para tornar uma sala de aula 

acolhedora, que ensina, aprende, respeita cada processo de transformação.  

2 MARTINS, Tamires. Síntese reflexiva. Psicologia e Comunidade Creche e 
Comunidade. Rio de Janeiro: ISEPS, 2024. (mimeo). 
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Estar com as crianças é um desejo meu, então me tornei uma 

educadora que valoriza o saber do aluno, me tornei curiosa e sempre atenta ao 

que a criança quer dizer. Tenho um olhar que valoriza a minha prática, 

avaliando todos os meus processos do dia, toda a vivência em sala de aula. 

Sou corajosa para enfrentar o novo e nunca desistir do que desejo.   

Como diz Madalena Freire (2008, p. 81): “O resto de nós está na 

capacidade de enfrentar nosso medo, de ousar, construir nossa coragem de 

transformar de criar o novo. [...]  Seja forte e corajosa”.  

Ao final desse curso, me vejo refletindo sobre tudo que aprendi, vivi, 

construi e desconstruí até chegar aqui na escrita do trabalho de conclusão de 

curso. Hoje, sou uma nova pessoa e foi através da metodologia utilizada para a 

elaboração da monografia, que pude perceber todo o meu crescimento e meu 

desenvolvimento como pessoa.  

Minha postura, meu modo de pensar, agir e ensinar mudaram. Encontrei 

o amor, o amor que cuida, que ensina, que deseja uma educação  com marcas 

boas e valiosas.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa formação fez mudar totalmente o meu olhar dentro de sala de aula, 

pois comecei a entender que precisamos respeitar cada etapa das crianças, 

não estamos ali só como cuidadoras, estamos ali no papel de educadoras, que 

ensinam, aprendem, pesquisam, desenvolvem junto com o aluno e com as 

pessoas que nos rodeiam. O Pró-Saber me fez quebrar muitos muros que me 

cercam, desde a infância.  

 Entre os caminhos que andei até chegar à escrita da minha monografia, 

refleti o quanto me tornei grande e o quanto a educação infantil se tornou a 

minha paixão. Através dos estudos e pesquisas fui me tornando mais segura 

do que desejava. Estar dentro de sala de aula, como auxiliar de turma, me 

torna mais segura do meu ensinar. Minhas escolhas me trouxeram até aqui, 

temos que transformar o futuro através da educação.    

Viver o Pró-Saber me trouxe muitos frutos e um deles foi me conectar 

com a educação infantil e com o que eu não quero ser daqui pra frente. Tenho 

orgulho de mim e da trajetória que vivi. Minha meta é oferecer uma infância que 

transforma, educa, escuta, constrói junto.  

Meus colegas da turma 2022 e eu estamos finalizando um ciclo, mas a 

palavra desistir não nos pertence. Como diz Jean Piaget (1978, p. 246): “O 

principal objetivo da educação é criar pessoas capazes de fazer coisas novas e 

não simplesmente repetir o que as outras gerações fizeram.”  Quando 

mudamos a forma de ver as coisas, o mundo se transforma.   

A cada ano vivido me ensinou a ser melhor a cada dia, comecei a 

enxergar toda a minha evolução como educanda, me vi sendo mais valorizada 
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dentro da minha instituição e comecei a refletir sobre o quanto fui 

transformada e valorizada. O olhar que eu construí nunca vai ser igual ao de 

antes. Trata-se de um olhar que enxerga e não aquele que ver por ver, que não 

valoriza o que é visto. Ser reconhecida como professora é algo valioso, quero 

sempre deixar marcas e memórias boas para minhas crianças, colocando em 

prática tudo que aprendi, ensinei, pesquisei e transformei.   

A escrita da monografia me ajudou a rever a minha construção, desde 

que cheguei na educação infantil e, com todos os desafios enfrentados, fez 

florescer em mim o amor defendido por bell hooks.  
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